

  [image: ]




  [image: ]




  [image: ]




  





  

    Apresentação




    Há dez anos Deus mudou minha vida. Foi quando compus a música Restauração e me lancei ao ministério de música e pregação. Nessa oportunidade, pedi a Ele que me desse a graça de cantá-la sempre como se fosse a primeira, única ou última vez, pois ela é uma música profética, curadora e que converte, é uma obra-prima de Deus na minha história.




    Os anos se passaram e, nesse tempo, muitas pessoas foram fazendo parte efetiva em minha vida. Deus usou cada uma delas para me falar, corrigir, formar, animar, frear, impulsionar... cada uma a seu tempo. Algumas dessas pessoas nem sabem disso. Reuni-as e entreguei-lhes um desafio. Transformar cada frase, cada parte da música Restauração em um capítulo, pois literalmente sonhei com isso um dia, e acordei com a idéia pronta: os nomes, as frases que destinaria para cada um e o rosto deles compondo o perfil daquele que fecundou a mim e a cada um dos que escreveram esse livro. Monsenhor Jonas Abib é o grande responsável por essa música, disco, ministério, livro etc. Ele é o cara!




    As frases, pequenas partículas de um todo, ganharam vida nova no coração de cada autor. Somou-se a cada trecho a luta e a vitória individual, única de cada convidado. Sem dúvida, dentro da visão geral do contexto, o que cada um partilhou não é mais só o meu ponto de vista; a visão foi ampliada. Compartilho com mais vinte e quatro pessoas uma inspiração. Esse livro é um marco na caminhada PHN. Uma aventura que levará a você o desejo de se entregar a Deus!




    ...ABRA-SE À RESTAURAÇÃO!


  




  

    Deus vê o coração




    Márcio Mendes




    Deus jamais tirou os olhos de você. Nem tampouco deixou de escutar suas orações. Ele vê seu coração e sabe tudo o que você está passando neste exato momento porque o ama.




    O amor tem este poder maravilhoso de trazer à tona os segredos e curar o coração da pessoa amada. Entra nos quartos escuros da alma, não para acusar, mas para dissipar os medos e fechar as feridas interiores. O amor são os olhos de Deus. É com bondade e misericórdia que Ele olha para você. Ele o compreende mesmo que você não fale. E o aceita com amor, sem que você precise dar explicações de como tem vivido.




    Deus é aquele de quem não precisamos nos esconder. Ele nos aceita com todos os nossos segredos. Acolhe-nos do jeito que somos, com nossas qualidades e defeitos, tristezas e alegrias. Você não precisa tentar ser outra pessoa para que Deus o ame. Já que, Ele já o ama e aceita do jeito que você é. Seus olhos se enchem de alegria por sua causa. Ele conhece o seu coração e sabe das coisas que são importantes para você. Ele se interessa pela sua felicidade, porque o ama com um amor apaixonado: amor de um Deus Todo-Poderoso.




    Para demonstrar a força e a grandeza de seu carinho, Ele confessa: “Sacrifico riquezas para salvar sua vida, porque você vale muito aos meus olhos. Eu tenho amor por você e me importo com o seu bem” (cf. Is 43,1-5).




    A questão é que quando, na nossa vida, o sofrimento bate com muita força ou por demasiado tempo nem sempre é fácil perceber esse amor.




    As dificuldades mais duras costumam chegar de repente, sem nenhum aviso: o relacionamento que termina sem explicação, a depressão que aparece sorrateira, brigas, enfermidades, a morte de uma pessoa querida. Às vezes, parece que os problemas combinaram de aparecer todos juntos de uma vez. Então, nossas forças se dissipam e, com elas, vão embora a tranqüilidade e a vontade de lutar. Pouco a pouco, vamos nos sentindo esgotados e sozinhos.




    Nos momentos de escuridão e amargura, podemos pensar: “O Senhor me abandonou, o Senhor esqueceu-se de mim!” (Is 49,14); e até mesmo chorar aflitos: “Por que comigo? O que foi que eu fiz para merecer isso? Preciso que diminua meu sofrimento. Meu Deus, preciso de uma saída”.




    Deus, que vê o coração, sempre responde quando a oração é sincera: “Pode uma mulher esquecer o seu filhinho? Poderia ela não ter amor pela criancinha que a chama de mãe? Mesmo que isso acontecesse, eu jamais esquecerei você. Pois o tenho sempre diante dos meus olhos” (cf. Is 49,14-16).




    Deus ama você como alguém jamais o amou. Ele está aqui ao seu lado neste momento. Jamais o esqueceu. Nunca o abandonou, nem mesmo quando você se afastou dele. Conhece os seus segredos mais íntimos porque o ama. Ele não o julga por causa de seus pecados, mas quer libertá-lo de toda angústia porque deseja o melhor para você.




    O olhar de Deus não é como o das pessoas que você conhece (cf. Is 55,8). As pessoas ficam presas às aparências, mas Deus vê além. Seu olhar chega onde ninguém mais consegue enxergar: às profundezas do coração. É por isso que Ele conhece suas lutas, dores e sofrimentos.




    Se você permitir, hoje mesmo Ele o atenderá e dará a paz que você tanto necessita. Ele vai colocá-lo de pé e lhe dará uma força que você não imaginava ser possível experimentar. Ele mesmo diz: “Eu vi, eu vi a sua aflição, e ouvi o seu clamor. Sim, eu conheço os seus sofrimentos. E desci para libertar você” (cf. Ex 3,7-8) “[...] pois, eu, o Senhor, ouvi sua oração, e vi suas lágrimas. Por isso, eu o curarei” (cf. 2 Rs 20,5).




    O olhar de Deus cura. E a oração é a hora em que o coração se abre diante dele. Na oração, eu reconheço minhas enfermidades, sofrimentos, pecados. Abro-me, então, ao perdão e posso receber a cura. Posso nascer de novo.




    Um homem se torna novo quando aceita que Deus cure seu coração ferido pelo pecado. Uma mulher nova é aquela que se tornou mais madura, mais saudável, mais bonita, mais sábia, mais perfeita.




    Dizem que a mulher sempre melhora quando se torna mãe. Contudo, há algo que torna belo não só as mães, mas a todos: aceitar ser olhado com amor. A pessoa que aceita ser amada fica mais bonita, mais bondosa. Torna-se uma pessoa melhor, uma pessoa nova.




    Há quem diga que o amor é cego. Não é verdade. O amor é a única força que nos faz enxergar o que na vida vale a pena. O amor são os olhos de Deus. E esses olhos estão voltados para você: “O Senhor teu Deus está no meio de ti como herói Salvador! Ele anda em transportes de alegria por causa de ti, e renova seu amor. Ele exulta de alegria a teu respeito como num dia de festa. Suprimirei os que te feriram, tirarei a vergonha que pesa sobre ti. Exterminarei, naquele dia, todos os teus opressores. Salvarei os coxos, recolherei os dispersos, farei deles um objeto de louvor, e de sua vergonha uma glória para toda a terra, no tempo em que eu vos reconduzir, no tempo em que vos recolher, porque farei de vós um objeto de glória e de louvor entre todos os povos da terra, quando eu tiver realizado a vossa restauração sob os vossos olhos, diz o Senhor” (Sf 3,17-20).


  




  

    Sonda com a compaixão




    Ricardo Sá




    Deus quer tocar nossa realidade! Mais ainda… Porque é puro amor, ama-nos como somos e deseja, portanto, amar quem somos, o que vivemos, o que é tão fácil de ser visto e, para nosso bem, aquilo que talvez tenhamos medo de expor e deixar ser tocado e amado por Ele.




    Deus é Amor. Este mundo tão confuso e distante de sua misericórdia, repleto de erro, injustiça e coisas que à primeira vista nos causam raiva ou repugnância, Deus ama. O mundo, como ele é, é amado por Deus. Que maravilha!




    Uma vez que Deus ama o mundo, Ele também ama a nós, seus filhos? Amando-nos como Deus de Amor que é, como poderia deixar de amar tudo o que existe em nós? Nossas misérias, medos e fraquezas?




    Nossas inseguranças, nossos erros e tantas outras realidades que, a princípio e conforme nosso modo de pensar, poderiam ser grande causa da perda do Amor de Deus, são, para nossa felicidade, alvo do Amor de Deus.




    Não queremos tratar, aqui, de nenhum tipo de predileção divina pelo que não vai bem, e sim mergulhar neste imenso mar de misericórdia que é Deus mesmo e seu coração.




    Um dia, ao visitar o médico, foi preciso que introduzissem uma sonda enorme em meu nariz para verificar minha garganta, pregas vocais, faringe, laringe etc.




    Meu Deus, que medo! Com as pernas fracas, fui despencando da cadeira, enquanto o médico tentava me explicar por que era preciso me ver por dentro. Suado, agradeci pelo exame eficaz, pois o diagnóstico foi preciso e, é claro, indicou o tratamento adequado.




    Acredito que você já entendeu! Se nos escondemos, Deus, em seu amor, nos deixa livres para que não sejamos vistos como realmente somos, e assim perdemos a chance de sermos profunda e infinitamente amados como somos. Portanto, somente nós mesmos somos capazes de fugir do Amor de Deus, quando “escorregamos da cadeira”, fugimos, nos mascaramos, inventamos ser quem não somos, o que, em se tratando de nossas fraquezas, faz piorar tudo.




    Sonda é algo feito para sondar, ver melhor, ir lá dentro e ver o que existe de verdade! Exatamente como aquela que estava na mão do médico que, sinceramente, eu não quis conferir o tamanho!




    Não tenha medo! Deus quer sondar o nosso íntimo para nos amar.




    Porém, não pense que Deus seja, de antemão, incapaz de nos conhecer como somos. Ele já conhece muito de nós. Na verdade, precisamos deixar que Ele nos sonde, para que façamos a experiência de seu amor, que tudo ama e quer, pelos caminhos de nossa liberdade; amar a cada um de nós no mais profundo, talvez no lugar mais escondido, por causa de nossos medos.




    E mais! Ninguém quer mudar por mudar. Detestamos a superficialidade, e a expressão “sonda com compaixão” é o remédio exato e vigoroso para que ninguém construa vida nova com roupa velha, usando disfarce ou fugindo da verdade e escondendo misérias.




    Deus não faz reformas!




    Compaixão é o amor que veste em si mesmo as minhas misérias! À medida que Deus me sonda, me ama, me salva, precipita-se de amor sobre minhas paixões e mortes. Ele me toma, como sou, para me amar, revelar-se a mim e realizar a salvação em minha vida.




    “Senhor, não tenho mais medo! Sonda-me, ama-me… Assim... Como sou! Amém!”
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    (Ele) sabe o tamanho da sua dor




    Luzia Santiago




    A música Restauração nasceu no coração do Dunga num tempo muito duro do seu ministério de músico e da banda Canção Nova.




    Diante da situação em que o grupo se encontrava, Monsenhor Jonas, fundador da Canção Nova, percebeu a necessidade de intervir e repensar o ministério de música. Ele mesmo chamou os integrantes da banda para uma conversa, decidido a dispensá-los. Após tomar esta decisão, encaminhou-os para trabalhar cada um em um departamento da Fundação João Paulo II. Dunga, o líder do grupo, foi designado para trabalhar na lanchonete. Imagine você o que foi para os músicos este corte tão drástico no seu ministério. O que se passou em seus corações? Fim de carreira? Injustiça? Perseguição? Certamente, foram tomados destes e outros pensamentos e sentimentos. Mas, Deus, de tudo o que nos acontece, tira um bem. Seus propósitos para o futuro dos seus filhos amados eram os melhores!




    Deus queria, a partir desse constrangimento, fazer obra nova em suas vidas.




    É Jesus quem diz: “Eu sou a videira verdadeira e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que não dá fruto em mim, ele corta; e todo ramo que dá fruto, ele limpa, para que dê mais fruto ainda” (Jo 15,1).




    Nesse mesmo tempo, a responsabilidade da música foi assumida por uma moça bem jovem na Canção Nova, que, juntamente com os demais cantores iniciantes, seguia as orientações do Monsenhor Jonas. Enquanto isso, Deus agia no coração daqueles que foram, por um tempo, dispensados do ministério de música.




    Deus os chamou ao deserto, à conversão do coração:




    “Meu filho, não desprezes a correção do Senhor, não te desanimes quando ele te repreende; pois o Senhor corrige a quem ama e castiga a quem aceita como filho. É para a vossa correção que sofreis; é como filhos que Deus vos trata. Pois qual é o filho a quem o pai não corrige?” (Hb 12,5b-7).




    Sem dúvida, os sentimentos de incompreensão, de injustiça e desprezo permaneciam neles. Porém, os que acolheram a poda e a correção possibilitaram uma bênção nova: a graça da restauração.




    A bênção começa quando acolhemos a poda e nos abrimos à mudança e à conversão. Esta conversão do coração vem acompanhada de uma dor e uma tristeza salutares chamada pelos santos padres de animi crutiatus (aflição do espírito), compuntio cordi (arrependimento do coração).




    Somente Deus conhece o tamanho dessa dor, uma vez que o coração do homem apresenta-se pesado e endurecido, sem condição de mudar por si mesmo. Deus vem em seu auxílio e manifesta-lhe o seu amor, dando-lhe abundância de felicidade não imaginada antes.




    O amor divino nos fere para curar. Pelo seu Santo Espírito, Ele age no íntimo do nosso ser, trazendo para fora uma realidade nova, a fim de nos fazer felizes, conforme a sua promessa: “Derramarei sobre vós água pura e sereis purificados. Eu vos purificarei de todas as impurezas e de todos os ídolos. Eu vos darei um coração novo e porei em vós um espírito novo. Removerei de vosso corpo o coração de pedra e vos darei um coração de carne. Porei em vós o meu espírito e farei com que andeis segundo minhas leis e cuideis de observar os meus preceitos. Habitareis na terra que dei a vossos pais. Sereis o meu povo e eu serei o vosso Deus. Eu vos libertarei de todas as vossas imundícies” (Ez 36,25-29).




    É preciso que Deus nos dê um coração novo.




    Dunga, como líder do grupo, vivia o conflito e as angústias dos demais companheiros da banda, porém ele não podia manifestar nenhum tipo de revolta que influenciasse os demais. Ele exercia o trabalho na lanchonete com o mesmo jeito simples e brincalhão, sem manifestar aos outros sua dor e decepção. Mas algo novo e muito belo surgiria, porque seu coração deixava-se moldar por Deus.




    Fábio Roniel, um dos rapazes da banda, o procurou na lanchonete. Ele estava a menos de um mês entre os músicos e, sem uma direção, não sabia o que fazer; estava perturbado e triste. Ao expor sua dor ao Dunga, dentre algumas frases de ânimo e encorajamento do amigo, saiu, de forma espontânea, uma partilha com essa frase: “Ele sabe o tamanho da sua dor...” – era como um grito saído do coração.


  




  

    Com Deus o fardo se torna leve




    Fábio Roniel




    Como a Luzia descreve, foi através do meu sofrimento, naquele momento de dor, no abraço que o Dunga me deu, entre o fundo do Rincão e a lanchonete, que brotou no coração dele, em palavras de um consolo amigo, a música Restauração.




    Aquele momento foi um acontecimento muito duro para mim. Num primeiro instante, não entendia nada do que havia acontecido, porque tudo era contrário a todas as respostas que Deus tinha me dado até aquele momento.




    Graças a Deus, nasci numa família “católica praticante” e meus pais sempre educaram, a mim e aos meus irmãos, nos princípios cristãos. Comecei a aprender órgão com seis anos de idade, com onze já fazia curso de teclado. Iniciei minha carreira profissional tocando em casamentos. Desde 1994 minha mãe já acompanhava a rádio Canção Nova, mas eu, adolescente, não gostava muito daquilo. Em 1995, com dezesseis anos, fui convidado pelo meu primo Everton a integrar a banda do grupo de oração da minha cidade. A partir disso, conheci as músicas do antigo Grupo Mensagem Brasil e da Banda Canção Nova. Foi por meio da música que fui fisgado a me aproximar da Canção Nova, participando também dos acampamentos para músicos.




    Minha mãe sempre me conta que eu dizia para ela que um dia tocaria na Banda Canção Nova. Como realmente aconteceu. Em janeiro de 1997, fui convidado a fazer parte da mesma. Para mim foi uma resposta de Deus a toda a minha caminhada. Em junho de 1997, a Tânia, membro da comunidade Canção Nova, me ligou em casa dizendo que tínhamos uma reunião. Eu nem imaginava o que estava por vir. Ela me deu a notícia de que a Banda Canção Nova havia acabado e que por enquanto eu estava dispensado. Para mim foi um choque, não esperava aquilo. Depois que me despedi dela, saí de cabeça baixa, triste; no caminho para casa, encontrei-me com o Dunga. Naquele momento, só dei um abraço nele e comecei a chorar. Não precisei dizer nada, pois os nossos corações partilhavam da mesma dor, e aconteceu o que já citei: as palavras de compaixão brotaram e a música nasceu.




    Depois de tudo aquilo, a vida continuou, e era a hora de eu colocar em prática, mesmo que somente a base, o alicerce espiritual que eu tinha. Foi um deserto. Eu não tinha respostas, não tinha indicações concretas para onde seguir, mas acreditava que Deus tinha o controle de tudo.




    Naquele semestre, iniciei um cursinho pré-vestibular para prestar música na Unicamp. Era meu sonho fazer faculdade lá. Modéstia a parte sempre fui um excelente aluno e tinha certeza que passaria com tranqüilidade no vestibular. Também estava estudando piano com uma professora particular para fazer a prova específica de aptidão que este tipo de curso exige. O vestibular era em setembro, fiz a prova e quando saiu o resultado, a surpresa: eu não havia passado. Novamente outra decepção! Para mim foi uma grande derrota.




    Permaneci somente esperando uma resposta de Deus para tudo aquilo. Foi quando em dezembro fui convidado a retornar ao hoje Ministério de Música Canção Nova. Foi a resposta de Deus. Eu fui fiel. Ele sabia o tamanho da minha dor, e sem dúvida Deus sempre teve o melhor para mim. A partir disso, fui descobrindo que Deus tinha um plano para a minha vida, que foi e está se desvendando aos poucos, senão, com certeza eu me assustaria.




    Neste caminho com o Senhor, vou passo a passo seguindo o que Ele vai me indicando, entre obstáculos, quedas e tropeços, e às vezes até correndo, mas sempre querendo acertar. Hoje sou membro consagrado na Canção Nova há oito anos, casado com a Eliana Ribeiro e temos um filho, o Daniel. Posso dizer que tento assumir a minha dor de cada dia, mas com Deus o fardo se torna leve.




    Quantas vezes experimentamos sentimentos como estes? Nós os vivemos sem perceber que a mão amorosa de Deus está nos acolhendo, cuidando de nós, nos moldando e fazendo de nós novas criaturas.




    Deus nos conhece e nos ama. Ele não só sabe o tamanho da nossa dor, mas nos deixa passar por ela, pois é a única forma do seu projeto de amor ressurgir em nossa vida.




    Alguns meses se passaram... cada qual foi superando a situação para dar lugar a novas esperanças. Monsenhor Jonas percebeu que havia chegado a hora de convocá-los novamente para o palco, um de cada vez; porém não mais como “Banda Canção Nova”, mas como ministros da música, passando a chamar-se “Ministério de Música Canção Nova”. Outros músicos se integraram ao novo ministério e uma verdadeira obra de restauração se deu na vida de todos, e deles para milhões de pessoas.




    Os homens agradáveis a Deus são provados pelo cadinho da humilhação.




    Na maioria das vezes, não sabemos por que certas coisas acontecem conosco, mas, se temos a coragem de enfrentar e contemplar os acontecimentos à luz do Senhor, uma mudança surpreendente para o bem acontece em nós.




    Basta perceber os efeitos positivos que a música Restauração tem realizado na vida de milhares de pessoas. Isto porque ela brotou do coração de quem se deixou vencer e convencer por Deus. Dunga e seus companheiros deixaram-se tocar por Jesus. Eles se submeteram não a um momento de prazer ou satisfação, mas em um tempo de dor, poda e humilhação. Esse é um testemunho para os que desejam superar algum fracasso, pois ele traz esperança para os que estão na pior, e, por isso, não enxergam nada no fim do túnel. Deus é fiel!
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